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Resumo: A pesquisa científica contemporânea sobre as crenças e experiências religiosas tem, cada vez 
mais, enfatizado a importância de reconhecê-las como fenômenos naturais submetidos aos mesmos 
mecanismos evolutivos, cognitivos e neuronais que caracterizam outras formas do comportamento 
humano. De uma perspectiva evolucionista, tais crenças e experiências só se tornaram possíveis 
graças ao desenvolvimento e à ação concatenada de várias estruturas no cérebro, em função das 
exigências próprias do processo de adaptação biológica. A Ciência Cognitiva da Religião tem 
também indicado como a experiência religiosa pode ser explicada a partir de processos perceptivos, 
linguísticos e cognitivos básicos. Tais abordagens parecem cada vez mais convergir para uma 
compreensão das origens naturais da religião, ainda que por vezes divirjam nos detalhes e recortes 
utilizados. O presente artigo tem como objetivo apresentar uma revisão dessas contribuições, 
discutindo sua fundamentação empírica e suas limitações teóricas e metodológicas. Os autores 
abordam as funções cognitivas que estariam na gênese da crença em agentes e fenômenos 
sobrenaturais e na vivência do ritual religioso. São também apresentados estudos sobre as bases 
neurofisiológicas da crença e da experiência religiosa, incluindo investigações recentes sobre sua 
modificação por meio de neuromodulação. Os autores concluem discutindo implicações dessas 
pesquisas para o campo mais amplo da ciência da religião. 

 
Palavras-chave: Psicologia Evolucionista; Ciência Cognitiva da Religião; Neurociência da Crença; 

Neuromodulação; Ciência da Religião.  
 
Abstract: Religious beliefs and experiences are increasingly being recognized by contemporary scientific 

research as natural phenomena, subjected to the same evolutionary, cognitive and neural 
mechanisms that characterize other forms of human behaviour. From an evolutionary perspective, 
such beliefs and experiences became possible only by the development and the concatenation of 
various structures in the brain, given the specific requirements of the biological adaptation process. 
The cognitive science of religion has also been indicating how religious experience could be 
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explained on the basis of fundamental perceptive, linguistic and cognitive processes. These 
approaches seem all to converge to a comprehensive understanding of the natural origins of religion, 
although sometimes they diverge in terms of details and perspectives. This paper presents a review 
of the contributions in this research area, and discusses their empirical foundations and theoretical 
and methodological limitations. The authors review the cognitive functions presumed to be in the 
genesis of religious rituals and beliefs in supernatural agents and phenomena. The paper also 
presents the literature on the neurophysiology of religious beliefs and experiences, including recent 
investigations concerning the neuroestimulation/neuromodulation of beliefs. The authors discuss 
the implications of these studies to the broader field of the science of religion.  

 
Keywords: Evolutionary Psychology; Cognitive Science of Religion; Neuroscience of Belief; 

Neuromodulation; Science of Religion.  
 
Introdução 

 
Historicamente, o estudo das crenças e experiências religiosas se acha vinculado à 

Teologia e à Filosofia (Cruz, 2013; Usarski, 2013). Não obstante, já nos primórdios da 
Psicologia Científica, pensadores como William James (1902), Théodore Flournoy 
(1900) e Carl Jung (1902) se dedicaram a estudar as manifestações religiosas em suas 
dimensões fenomenológicas, psicodinâmicas e psicossociais. Mais recentemente, 
diversos pesquisadores têm se voltado para uma compreensão dos processos cognitivos 
e neurofisiológicos da crença e da descrença religiosas, visando acessar as bases biológicas 
e as condições “pré-psíquicas” (Paiva, 2007) da religiosidade. A pesquisa científica 
contemporânea sobre as crenças e experiências religiosas tem cada vez mais enfatizado 
a  importância  de  reconhecê-las  como  fenômenos  naturais,  submetidos  aos  mesmos  
mecanismos evolutivos, cognitivos e neuronais que caracterizam outras formas do 
comportamento humano (Paiva, 2007).  

A enorme variedade de tecnologias de mapeamento do cérebro disponíveis 
atualmente tornou possível estudar os processos neuronais subjacentes a fenômenos 
culturais complexos, a exemplo da religião, permitindo aos pesquisadores testar antigas 
hipóteses sobre, por exemplo, o papel das emoções nas crenças e práticas religiosas, bem 
como  a  formulação  de  novas  explicações  sobre  os  mecanismos  causais  do  
comportamento religioso (Schjoedt, 2009; Lindeman et al., 2012). De uma perspectiva 
evolucionista, tais crenças e experiências só se tornaram possíveis graças ao 
desenvolvimento e à ação concatenada de várias estruturas no cérebro, em função das 
exigências próprias do processo de adaptação biológica (Newberg e Newberg, 2005).  

Paralelamente a esses esforços, a Ciência Cognitiva da Religião tem também 
indicado como a experiência religiosa pode ser explicada a partir de processos 
perceptivos, linguísticos e cognitivos fundamentais. Processos considerados importantes 
na  estruturação  do  raciocínio  causal,  de  um  modo  geral,  funções  mnemônicas  e  
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atencionais, estilos de pensamento, intuições morais inatas e processos básicos de 
comunicação e transmissão de conceitos culturais passaram a ser utilizados para 
esclarecer o surgimento e manutenção das crenças religiosas e sobrenaturais (Barret, 
2000). Diversas propostas de investigação das dimensões neurofisiológicas da cognição 
religiosa  têm sido  feitas  (Schjoedt,  2009;  Smith,  2014),  e  os  pesquisadores  sugerem 
haver  meios  de  modular  os  mecanismos  cognitivos  envolvidos  em  tais  crenças  e  
experiências a partir de métodos de estimulação cerebral não invasiva (Bell et al., 2007). 
As abordagens cognitiva, evolucionista e neurocientífica parecem cada vez mais 
convergir para uma compreensão das origens naturais da religião. Tal perspectiva não 
se acha isenta, porém, de lacunas e incertezas, e as pesquisas disponíveis podem por 
vezes divergir nos detalhes e recortes utilizados.  

O  presente  artigo  tem  como  objetivo  apresentar  uma  revisão  dessas  várias  
contribuições,  discutindo  sua  fundamentação  empírica  e  suas  limitações  teóricas  e  
metodológicas. Os autores abordam as funções cognitivas que estariam na gênese da 
crença  em  agentes  e  fenômenos  sobrenaturais  e  na  vivência  do  ritual  religioso.  São  
também apresentados estudos sobre as bases neurofisiológicas da experiência religiosa, 
incluindo investigações recentes sobre a modificação das crenças e experiências religiosas 
por meio de neuroestimulação e neuromodulação. Os autores concluem discutindo as 
muitas implicações desses estudos para o campo mais amplo da ciência da religião. 

 
Aspectos evolutivos das crenças e experiências religiosas 

 
De modo sintético, a Psicologia Evolucionista estuda os comportamentos e os 

processos mentais enquanto produtos e/ou subprodutos da seleção natural ao longo do 
período evolutivo, constituindo um “casamento da biologia da evolução com a psicologia 
cognitiva contemporânea” (Oliva et al., 2006, p. 54). Trata-se, contudo, de um campo 
relativamente recente e marcado por diversas contribuições e mesmo correntes teóricas 
que trabalham com recortes distintos, como a Ecologia Comportamental Humana, a 
Memética,  a  Sociobiologia  Humana,  entre  outras  (Laland  e  Brown,  2002;  Martins,  
Zangari e Machado, 2014).  

Por  sua  vez,  um  campo  específico  a  contribuir  em  tal  debate  evolucionista  é  a  
Ciência Cognitiva da Religião, que converge áreas como Psicologia, Linguística, 
Filosofia, Inteligência Artificial, Antropologia e Neurociência para uma compreensão 
cognitivista da experiência religiosa (Barret, 2007). A decisão de discutir algumas das 
contribuições da Psicologia Evolucionista com aportes da Ciência Cognitiva da Religião 
se  deve  à  profunda codependência  delas  para  a  compreensão da  experiência  religiosa  
como algo natural e, em seus aspectos basais, universal.  
O Mecanismo Hipersensível de Detecção de Agentes 
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Tais naturalidade e universalidade começam a se tornar patentes quando 
consideramos a ampla reincidência de aspectos estruturais de crenças e experiências 
religiosas. Um dos mais importantes é o chamado mecanismo hipersensível de detecção 
de agentes (hyperactive agent-detection device - HADD; Barret, 2000), isto é, a tendência 
cognitiva verificada transculturalmente pela qual as pessoas estariam dispostas a detectar 
padrões em estímulos cotidianos (como experiências pessoais, ocorrências aleatórias 
etc.) e a lhes atribuir intencionalidade de alguma forma familiar à experiência humana, 
ou seja, um agente antropomorfizado. Desse modo, quando algo ambíguo ou 
potencialmente explicável de diversos modos acontece (e.g., um acidente 
automobilístico, a cura espontânea de uma doença, o desaparecimento de um objeto 
pessoal,  um  terremoto),  tendemos  a  conectar  tal  evento  a  outros,  organizar  seus  
elementos componentes, interpretá-lo e, de modo mais específico, considerar que 
“alguém”  foi  o  responsável.  Ainda  que  tais  atribuições  complexas  envolvam  outras  
variáveis e processos psicológicos e culturais, seu aspecto basal parece sedimentado no 
HADD. 

A depender de influências diversas como a cultura, a história de vida e outros fatores 
situacionais,  tal  agente  pode  ser  compreendido  como  pessoas  específicas,  Deus  ou  
deuses, demônios, Destino, Azar ou Sorte (esses últimos como agentes metafísicos de 
algum modo). Esse viés cognitivo teria conferido significativa vantagem reprodutiva 
durante o período evolutivo. Isso porque o ambiente ancestral no qual a espécie humana 
evoluiu era repleto de ameaças à sobrevivência, muitas das quais não imediatamente 
óbvias, como predadores e hominídeos rivais atocaiados. Assim, diante de um estímulo 
ambíguo qualquer, como um barulho na mata, aqueles que fugissem antevendo uma 
ameaça  tinham  maiores  chances  de  sobreviver  e  transmitir  seus  genes.  Ao  longo  de  
milhões  de  anos,  o  aumento  do  sucesso  reprodutivo  desses  indivíduos  ocasionou  a  
seleção natural das bases genéticas de tal prontidão para inferir agentes, para expressar 
emoções  correspondentes  (como  medo)  e  para  agir  em  consonância  (e.g.,  Guthrie,  
1995).   

Desse modo, ainda que variações individuais e culturais insiram matizes nesse viés 
basal,  o  HADD  torna  intuitivo  que  as  pessoas,  diante  das  experiências  cotidianas  
ambíguas  e/ou  passíveis  de  explicações  diversas,  postulem  um  ou  mais  agentes  
humanizados como responsáveis, o que estaria entre as bases da emergência das religiões 
em todas as épocas e locais (Barret, 2000). Ainda de modo sugestivo à sua universalidade 
e intuitividade, evidências têm se acumulado para mostrar que crianças muito jovens 
também tendem a compreender os acontecimentos em termos de propósito sustentados 
por agentes, o que leva Kelemen (2004) a considerá-las “teístas intuitivas”. De modo 
sincrônico,  Bloom  (2007)  discute  as  evidências  experimentais  que  apontam  para  a  
manifestação, em crianças bastante jovens, de noções tanto sobre agentes causais divinos 
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quanto sobre a dualidade mente-corpo que alicerça concepções mais sofisticadas sobre 
a sobrevivência da alma após a morte.  

 
A Teoria da Cura Ritual 

 
 Outro pilar evolutivo fundamental das crenças e experiências religiosas é descrito 

pela Teoria da Cura Ritual (McClenon, 2006). Segundo o autor, o Homo sapiens pratica 
rituais  de  cura  há  milênios.  Tais  rituais,  ao  utilizar  recursos  como  cantos,  tambores,  
danças e encantamentos diversos, atuariam sob princípios análogos ao que conhecemos 
hoje como sugestão, hipnose e indução a estados dissociativos, os quais teriam 
significativa eficácia terapêutica para redução de dor, facilitação de parto, controle de 
perda de sangue, alívio de transtornos psicológicos e melhoria da saúde geral 
(McClenon, 1997).  

Devido a  esses  efeitos  positivos  em um ambiente  ancestral  que  não dispunha de  
outros recursos, aqueles indivíduos geneticamente mais responsivos a tais práticas, isto 
é, mais sugestionáveis e aptos a experimentar estados dissociativos, tinham sua 
sobrevivência e sucesso reprodutivo favorecidos, em comparação aos que eram menos 
responsivos.  Tal  favorecimento,  atuando  ao  longo  de  muitos  milhares  de  anos,  teria  
ocasionado a seleção natural dos genótipos associados a essas características, de modo 
que estas se apresentam de modo destacado nos seres humanos atuais. Ao mesmo 
tempo, em um processo de tentativa e erro diante do que apresentava maior ou menor 
eficácia  terapêutica,  os  próprios  rituais  de  cura  teriam  sido  lapidados  ao  longo  dos  
milênios, evoluindo para as formas de cura espiritual que conhecemos atualmente, 
como  xamanismo,  cirurgias  mediúnicas  etc.  (McClenon,  1997,  2006).  Assim,  tais  
genótipos e práticas culturais selecionados gradualmente e de modo concomitante 
caracterizariam uma coevolução genes-cultura.   

O detalhe fundamental ao tema aqui proposto é que tais aptidões para experimentar 
estados dissociativos e diferenciados níveis de sugestão estão associados fortemente a 
vários  tipos  de  crenças  e  experiências  religiosas  e  espirituais,  como  transes,  visões  de  
entidades diversas, curas místicas, sonhos “paranormais”, experiências “fora do corpo”, 
entre diversas outras.  Assim, a coevolução genes-cultura descrita pela Teoria da Cura 
Ritual  teria  sido  um  dos  elementos  essenciais  para  o  surgimento  das  primeiras  
concepções  de  deuses,  espíritos,  vida  após  a  morte  e  habilidades  mágicas,  
fundamentando  não  somente  as  primeiras  formas  de  religião  e  espiritualidade,  mas  
possibilitando, em termos genéticos e culturais, que as formas atuais emergissem 
(McClenon, 1997, 2006). 

Uma crítica à teoria de McClenon é que, apesar de haver realizado diversos estudos 
empíricos com amostras robustas, demonstrando rigor metodológico e empregando 
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técnicas quantitativas e qualitativas variadas (e.g., McClenon, 2000), muitas de suas 
especulações e generalizações não são suficientemente respaldadas pelos dados (como a 
suposição de que existam genótipos compartilhados pela dissociação e pelas vivências 
ocorridas  durante  a  hipnose)  e  equivalem,  assim,  a  “hipóteses  promissórias”,  isto  é,  
aquelas para as quais se aguarda indefinidamente evidências confirmatórias. Em alguns 
momentos, a teoria da cura ritual parece distinguir apenas similaridades e aproximações 
mais ou menos estabelecidas, sem detalhar profundamente algumas conexões 
fundamentais entre as complexas variáveis consideradas. Giesler (1996) havia criticado 
os fatos de as amostras de McClenon serem geralmente enviesadas (a maioria composta 
de estudantes universitários) e de suas análises não serem verdadeiramente 
transculturais, mas “transnacionais”, no sentido de envolverem participantes de 
diferentes países, sem se aprofundar, porém, nas particularidades culturais destes 
grupos. McClenon tem realizado estudos em que ao menos parte dessas limitações é 
abordada, como a diversificação das amostras (não apenas estudantes, mas seus parentes, 
vizinhos,  amigos  etc.)  e  a  testagem  de  várias  hipóteses  evolutivas  concorrentes  
(McClenon, 2002, 2013).  

 
O problema da cooperação 

 
Ainda quanto a processos de coevolução genes-cultura propiciando crenças e 

experiências religiosas ao longo de milênios, representações mentais de deuses e seres 
sobrenaturais de algum modo equivalentes (alicerçadas por processos cognitivos aqui 
discutidos como o HADD e aptidões dissociativas, entre outros) podem fomentar 
comportamentos cooperativos no grupo em resposta a desafios ambientais, o que teria 
propiciado a seleção cultural das mais eficazes entre essas representações, de modo 
semelhante ao que houve com as mencionadas práticas ancestrais de cura.  

Dois  dos  fatores  a  propiciar  a  eficácia  das  representações  são  o  tipo  de  desafio  
ambiental  que  o  agrupamento  humano  enfrenta  e  a  prontidão  com que  as  soluções  
emergem a partir dessas representações (Shariff, Norenzayan e Henrich, 2010). O 
problema da necessidade de monitoramento mais eficaz de comportamentos desviantes 
diante  do  crescimento  dos  grupos  humanos  exemplifica  o  ponto.  Dunbar  (2003)  
estimou que a evolução possibilitou ao cérebro humano manejar laços de confiança e 
reciprocidade  para  com,  no  máximo,  aproximadamente  150  adultos.  Além  desse  
número, tais laços tendem a colapsar e os grupos a se dividir. 

Contudo, a cultura também modifica o ambiente e imprime pressões seletivas nos 
genes, de modo que o crescimento dos grupos humanos ocorrido ao longo dos milênios 
passou a representar um desafio adaptativo. Como a cultura pode se modificar muito 
mais rapidamente que os genes (que dependem de mutação natural e seleção ao longo 
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de  muitos  milhares  de  anos),  representações  coletivas  podem  prover  soluções  mais  
céleres. Assim, as representações de diferentes perfis de entidades sobrenaturais 
evoluíram para lidar, entre outros, com o desafio da manutenção dos laços sociais em 
grandes grupos. Dados de diferentes culturas mostram que grupos menores tendem a 
cultuar entidades sobrenaturais limitadas em suas capacidades e interesses em relação à 
vida humana, enquanto grupos maiores (aqueles nos quais os problemas relativos à 
manutenção de laços sociais emergem) tendem a cultuar o que Shariff, Norenzayan e 
Henrich (2010) chamam de “Deuses Elevados” (High Gods), dotados de onisciência, 
onipotência, onipresença e grande interesse em monitorar os aspectos morais da vida 
humana. Desse modo, tais deuses exercem um papel de policiamento coletivo e 
participam do estabelecimento de laços de cooperação e confiança em grupos maiores, 
favorecendo  a  sobrevivência  e  o  sucesso  reprodutivo  de  seus  membros.  Os  autores  
destacam que a ideia de recompensa após a morte evoluiu de modo semelhante, 
desencorajando comportamentos desviantes em favor do fortalecimento do grupo e da 
sobrevivência de seus membros. Por outro lado, alguns pesquisadores defendem que 
fatores como a redução da incerteza, do medo e do estresse, bem como a obtenção de 
controle sobre eventos adversos, podem ter representado vantagens mais importantes 
da crença nos deuses elevados (Brazil e Farias, 2016).  

 
O ritual enquanto sinalização 

 
O estabelecimento de comportamentos favoráveis à sobrevivência de grupos e seus 

membros também parece possuir papel importante na edificação e manutenção de 
rituais religiosos ao longo do período evolutivo, com consequências na forma como 
estes se apresentam atualmente. Os rituais propiciam contexto para que membros de 
grupos pequenos e grandes dividam cotidianamente atividades subjetivamente 
significativas, estreitem a convivência e estabeleçam laços afetivos, de cooperação e 
confiança. Em outras palavras, o ritual sinaliza aos membros do grupo o engajamento 
e a decorrente confiabilidade dos indivíduos (Bulbulia e Sosis, 2011; Irons, 1996a, 
1996b, 1996c, 2001; Sosis e Bressler, 2003). Dentro desse domínio, rituais que 
demandam  algum  tipo  de  sacrifício  ou  esforço  pessoal  acentuado  dos  membros  do  
grupo (e.g., sofrimentos físicos, doações significativas de dinheiro e bens) atuam como 
uma “sinalização custosa” do engajamento e da confiabilidade dos indivíduos, 
favorecendo a  sobrevivência  do grupo em geral  e,  em particular,  dos  indivíduos  que  
mais se empenham, pois estes tendem a receber mais favorecimentos do grupo (Bulbulia 
e Sosis, 2011; Irons, 1996a, 1996b, 1996c, 2001; Soler, 2012; Sosis e Bressler, 2003). 
O inatismo de aspectos basais do senso moral 
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Em sintonia com a discussão sobre aspectos basais da cooperação e confiança 
intragrupais que sustentam a emergência de sistemas religiosos, autores têm sugerido a 
existência de componentes basais inatos, lapidados ao longo da história evolutiva, que 
permitem a posterior aquisição cultural e pessoal de sensos de justiça e moralidade (e.g., 
Hauser, 2006). Alguns trabalhos mais interessantes discutem evidência de que mesmo 
crianças  muito  jovens  (e.g.,  Nelson,  1980;  Smetana,  1983)  e  animais  não  humanos  
(e.g., Bekoff, 2004) evidenciam noções de propósito e de equilíbrio de oportunidades 
e  punições  entre  os  indivíduos  (i.e,  um  rudimento  de  senso  de  justiça  e  igualdade)  
quando diante de dilemas morais e tarefas congêneres, o que ressalta a noção de que tais 
tendências, ao menos em suas dimensões básicas, se manifestam de modo automático, 
rápido, sem esforço e sem necessidade de aprendizagem (Hauser, 2006). 

 
Uma síntese dos aspectos evolutivos 

 
Em síntese,  atuando  por  tempo  suficiente,  tais  ícones  culturais,  rituais  e  demais  

construções culturais, ao modificar o ambiente, exercem pressão seletiva sobre os genes, 
favorecendo indivíduos e grupos com maior propensão a assimilá-los, isto é, com o já 
mencionado HADD mais sensível e maior capacidade de dissociação, entre outros, além 
de maior propensão à empatia, ao comprometimento, à cooperação, ao gregarismo etc. 
(Shariff, Norenzayan e Henrich, 2010). Novamente, o feitio de crenças, experiências e 
práticas religiosas atuais demonstra possuir base em um processo de coevolução genes-
cultura  que  atuaram  por  muitos  milênios,  ainda  que  os  autores  por  vezes  divirjam  
quanto aos detalhes desse processo básico. 

 O  quadro  a  seguir  sistematiza,  embora  não  de  modo  exaustivo,  a  situação  das  
teorias e hipóteses aqui abordadas. Devido ao caráter indireto da discussão sobre 
aspectos evolutivos (dada a limitação epistemológica de se estudar diretamente 
processos evolutivos na espécie humana), estudos teóricos foram incluídos. 

 
Quadro 1 – Sistematização de hipóteses / teorias sobre aspectos evolutivos da religião 

Teoria / 
Hipótese 

Descrição Estudos 
Relacionados 

Comentários / Avaliação 

Hyperactive 
agent-detection 

device  
(HADD), 

Barrett, 2000 

Trata-se do viés 
cognitivo pelo qual 
as pessoas tendem 
a inferir agentes 

causais 
intencionais para 

eventos cotidianos. 

Atran (2002)*; 
Bloom (2007)*; 
Barret (2004)*; 

Gantt, Melling e 
Reber (2012)°; 

Guthrie (1995)*; 
Kelemen (2004)* 

Embora haja certa tendência da 
literatura em apresentar o HADD 

como uma hipótese aceita unicamente 
por fazer sentido, pesquisas 
experimentais acumulam 

gradativamente evidências de precoce 
tendência à detecção de agentes em 

crianças. O cenário evolutivo que teria 
possibilitado a seleção de tal viés 
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cognitivo somente poderia ser 
hipotetizado e estudado indiretamente, 

o que leva autores como Gantt, 
Melling e Reber (2012) a serem 

cautelosos quanto ao alcance dessa 
explicação, especialmente quando se 
considera o caráter metafórico ao se 

falar em “mecanismo”. Assim, os reais 
processos e variáveis subjacentes ao 

HADD devem ser mais bem 
compreendidos. 

Teoria da Cura 
Ritual 

(McClenon, 
1997, 2006) 

A teoria postula 
que capacidades 

humanas gerais de 
dissociação e 

sugestão evoluíram 
conjuntamente a 

processos culturais 
como rituais de 

cura, o que estaria 
entre as bases para 

experiências 
religiosas atuais. 

Giesler (1996)°; 
McClenon (2002, 

2013)*; 
Cooper e 

Thalbourne 
(2005)* 

A teoria é promissora e começa a ser 
respaldada por dados, mas novos 

estudos são necessários para 
progressivamente robustecê-la. 

Novamente, os aspectos pré-históricos 
do desenvolvimento de tais aptidões na 

espécie humana somente 
podem ser estudados por vias indiretas. 

“High gods”, 
Shariff, 

Norenzayan e 
Henrich 
(2010) 

Os autores 
defendem que 

diferentes culturas 
moldaram deuses 
que respondessem 

a demandas 
específicas, como a 

necessidade de 
estabelecer 

cooperação grupal. 

Brazil e Farias 
(2016)°; 

Laurin et al. 
(2012)*; 

Norenzayan et al., 
(2016)*; 

Preston e Ritter 
(2013)* 

Pesquisas experimentais apontam para 
o papel de ícones culturais em geral e 

de presumido policiamento 
sobrenatural em particular sobre a 

cooperação grupal. Mas alguns autores 
(como Brazil e Farias, 2016) apontam 
hipóteses alternativas para os mesmos 

achados e para o fenômeno mais 
amplo da cooperação humana. A 

combinação de cumulativos achados 
experimentais e etnográficos tende a 

ser decisiva para o debate. 
Sinalização em 
rituais, Irons 

(1996a, 1996b, 
1996c, 2001) 

Postula-se que 
rituais tenham 

entre suas funções 
sinalizar quais 
membros estão 
comprometidos 
com o grupo, o 
que favorece a 
cooperação e 

coesão coletivas. 

Bulbulia e Sosis 
(2011)**; 

Gintis, Smith e 
Bowles (2001)**; 

Soler, 2012**; 
Sosis e Bressler 

(2003)* 
 

O caráter relativamente recente do 
conceito de sinalização custosa torna 
ainda mais necessários novos estudos 

para respaldá-lo, como ocorre, em 
geral, no campo da Ciência Cognitiva 
da Religião. Mas evidências empíricas 

já começam a se acumular em seu 
favor. 
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Aspectos inatos 
do senso moral 

Embora as 
dimensões morais 

da experiência 
possuam diversos 
aspectos culturais, 

seus aspectos 
basais seriam 

inatos. 

Hauser, 2006**; 
Nelson, 1980**; 

Smetana, 1983**; 
Bekoff, 2004**; 

Evidências empíricas se acumulam há 
décadas a favor de aspectos inatos de 

alguma forma de senso moral sobre os 
quais incidirão, posteriormente, 

influências culturais. 

LEGENDA: **Confirmação empírica ampla (de um modo geral, os resultados convergem com a 
hipótese ou teoria). *Confirmação empírica parcial (somente alguns resultados confirmam a hipótese 
ou teoria, ou se aplicam apenas a um subgrupo de religiosos ou a circunstâncias específicas).  ºIncerteza 
/ difícil interpretação.  XRefutação  

  

Após  a  apresentação  sucinta  de  alguns  aspectos  fundamentais  das  crenças  e  
experiências religiosas sob perspectivas evolucionistas e com aportes da Ciência 
Cognitiva da Religião, é salutar o aprofundamento da discussão a partir das 
Neurociências. 

 

Estudos neurofisiológicos das crenças e experiências religiosas 

 
Como visto anteriormente, a Ciência Cognitiva da Religião entende as crenças 

religiosas e sobrenaturais como expressões de uma configuração cognitiva padrão, 
presente em todos os seres humanos. Dentro dessa perspectiva, tais crenças seriam 
subprodutos de adaptações evolutivas, as quais teriam moldado, ao longo do tempo, 
nossas capacidades cognitivas, incluindo aquelas ligadas à religiosidade. Tais 
pressupostos caracterizam bem a tese da “naturalidade” (naturalness) da religião (Boyer, 
2001). Uma vez que toda cognição tem sua base na atividade neuronal, muitos 
pesquisadores se voltaram para o estudo do cérebro e do sistema nervoso, no intuito de 
desvendar as bases neurofisiológicas e as origens da religiosidade nos seres humanos.  

A Neurociência  das  Crenças  e  Experiências  Religiosas  é  um campo ainda pouco 
explorado, o qual apenas começou a delinear hipóteses e modelos explicativos e a testar 
diferentes métodos de investigação experimental. De grande relevância aqui são as 
pesquisas  de  neuroimagem,  as  quais  se  utilizam  de  tecnologias  como  SPECT  
(Tomografia Computadorizada por Emissão de Fóton Único), PET (Tomografia por 
Emissão de Pósitron) e a fMRI (Ressonância Magnética Funcional). Também são 
importantes os estudos envolvendo a medição da atividade elétrica do cérebro durante 
atividades religiosas, por meio de eletroencefalograma (EEG).  
O papel das emoções e dos estados alterados de consciência: as bases neurofisiológicas da 
vivência místico-religiosa 
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Pode-se dividir esses estudos em diferentes linhas de investigação, conforme sugere 
Schjoedt  (2009).  A  primeira  delas  diz  respeito  à  relação  entre  experiências  místico-
religiosas, estados alterados de consciência e transe dissociativo. Nesses estudos são 
selecionadas determinadas experiências e investigados os processos cerebrais que se dão 
durante a sua ocorrência, em especial aqueles relacionados a estados emocionais e áreas 
ligadas ao planejamento, à atenção e ao senso de identidade. A proposta subjacente à 
maioria desses estudos é a de explorar a fenomenologia dessas experiências, de modo a 
desvendar as bases neuronais da vivência mística.  

Um  exemplo  significativo  dessa  abordagem  é  a  pesquisa  de  Newberg  e  
colaboradores (2006) utilizando a tecnologia SPECT. Os autores verificaram, em uma 
amostra de cristãos carismáticos e pentecostais, que os lobos frontais demonstraram 
menor perfusão sanguínea durante a atividade de glossolalia (i.e., “dom de línguas”), o 
que era consistente com a descrição que os participantes faziam da ausência de controle 
voluntário (ou intenção) sobre a experiência. Contudo, a glossolalia não parecia 
associada à perda do sentido do Eu, como defendido pelos pesquisadores – não houve 
menor perfusão sanguínea no lobo parietal superior, tido como relacionado a tal função 
psicológica.  Uma  possível  interpretação  para  esses  resultados  é  de  que  a  glossolalia  
estaria mais associada a alterações na volição e na concentração, do que a vivências de 
dissolução dos  limites  do Eu.  É importante  lembrar  que  a  glossolalia  estudada nesse  
experimento era justamente aquela de caráter mais intenso, ao contrário de vocalizações 
semelhantes a preces.  

Em estudo realizado por Peres e colaboradores (2012), os pesquisadores 
investigaram  os  correlatos  neuronais  da  experiência  de  mediunidade  (em  que  uma  
pessoa alega servir de intermediário para a ação ou comunicação de espíritos de pessoas 
falecidas ou outros seres espirituais). A mediunidade é muitas vezes definida como 
relacionada a estados de transe e dissociação, durante os quais o médium seria capaz de 
realizar  tarefas  mentais  mais  ou  menos  complexas  (como  a  psicografia,  ou  escrita  
mediúnica), apesar de eventualmente relatar diminuição do campo da consciência ou 
de controle voluntário pleno sobre a experiência. Foram selecionados para o estudo 10 
médiuns (espíritas) de psicografia, 5 avançados/experientes e 5 menos experientes. Os 
resultados indicaram que os médiuns mais experientes denotaram baixa ativação de 
áreas cerebrais responsáveis pela atenção, raciocínio e planejamento de conteúdo (e.g., 
córtex pré-frontal, hipocampo, giro pré-central, cíngulo anterior), resultado este que 
não só justificava suas alegações de transe dissociativo, como também parecia 
contraditório com a melhor produtividade textual dessas pessoas durante a tarefa sob 
transe. Em outras palavras,  esses indivíduos produziram melhor em transe do que na 
condição controle (i.e., sem se considerarem sob a ação de espíritos), conforme análise 
da  qualidade  dos  escritos  realizada  por  um especialista  que  desconhecia  quais  textos  
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teriam sido produzidos na condição experimental e na condição controle. Nos médiuns 
menos experientes, ao contrário, observou-se fenômeno inverso: as áreas ligadas ao 
planejamento foram mais recrutadas durante a psicografia, sugerindo que eles se 
esforçaram mais para produzir as psicografias do que os médiuns experientes. O estudo 
parece  sugerir  que,  quanto  mais  se  treina  a  dissociação,  mais  se  é  capaz  de  realizar  
atividades complexas sob o transe. Apesar de os participantes terem relatado uma série 
de experiências alucinatórias e dissociativas, e apresentado um padrão de 
funcionamento cerebral similar àquele observado em pacientes esquizofrênicos, eles não 
sofriam de esquizofrenia ou outro transtorno mental diagnosticado e se mostraram 
socialmente ajustados.  

Estudos similares foram igualmente realizados abordando áreas cerebrais envolvidas 
no  senso  de  identidade,  nível  de  consciência  e  concentração  durante  a  prece,  a  
meditação  e  outras  atividades  religiosas  e  espirituais  (Beauregard  e  Paquette,  2006;  
Benson et al., 1990; Maraldi e Krippner, 2013; Newberg et al., 2003). Essas 
investigações têm contribuído para elucidar os aspectos fenomenológicos e os correlatos 
neuronais dessas experiências, apesar de alguns resultados contraditórios, como 
atividade reduzida em áreas nas quais se esperaria maior ativação (Newberg et al., 2006). 
Secundariamente, esses estudos podem informar a discussão sobre o diagnóstico 
diferencial entre processos patológicos (como transtornos dissociativos) e experiências 
religiosas de transe ou meditação.  

Todavia, Schjoedt (2009) também critica tais pesquisas por não estabelecerem 
hipóteses claras sobre como as experiências religiosas se relacionariam a vantagens 
evolutivas  –  com exceção,  talvez,  de  Benson  e  colaboradores  (1990),  cujas  hipóteses  
sobre o efeito curativo das práticas religiosas se aproximam da teoria da cura ritual de 
McClenon (2006). As investigações mencionadas tenderiam, ainda, a relacionar as 
vivências religiosas a processos mentais excepcionais, como estados modificados de 
consciência, alterações perceptivas ou estados emocionais. Por exemplo, Newberg e 
d’Aquili  (1998)  sugeriram  um  papel  decisivo  do  ritual  religioso  na  sobrecarga  de  
estruturas límbicas envolvidas no processamento emocional (como o hipotálamo e a 
amígdala). Em contraposição, Azari, Missimer e Seitz e colaboradores (2005) e Schjoedt 
e colaboradores (2009) defendem que essas experiências sejam compreendidas a partir 
de processos cognitivos básicos, o que tende a aproximar mais os estudos 
neurofisiológicos da Ciência Cognitiva da Religião (Barrett, 2000).  
 
A perspectiva sócio-cognitiva 
 

Ao invés de postularem mecanismos neuronais peculiares para explicar os aspectos 
mais místicos das experiências religiosas, Azari, Missimer e Seitz (2005) e Schjoedt e 
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colaboradores (2009) preferem aplicar o conhecimento neurocientífico existente sobre 
processos cognitivos como a linguagem, a memória e a aprendizagem ao entendimento 
das crenças e práticas religiosas. Parte-se, assim, do pressuposto de que, apesar de tais 
crenças dependerem de concepções sobrenaturais e metafísicas, os processos 
psicológicos  (e,  por  conseguinte,  cerebrais)  a  elas  relacionados  seriam  tão  ordinários  
quanto aqueles necessários a qualquer outra atividade humana (uma suposição que, 
como vimos anteriormente, é de suma importância à ciência cognitiva da religião e à 
Psicologia Evolucionista).  

Partindo de uma perspectiva psicossocial, Azari e colaboradores (2001) 
argumentam  que  o  comportamento  religioso  se  desenvolve  dentro  de  um  sistema  
cultural definido, o qual fornece sentidos e interpretações específicos às experiências do 
indivíduo. Assim, o sentimento religioso dependeria menos de experiências extáticas ou 
de  uma  atividade  cerebral  peculiar,  e  mais  do  referencial  simbólico  em  que  se  acha  
inserido o adepto, bem como dos processos cognitivos necessários ao aprendizado, 
manutenção e disseminação de um particular sistema de crenças. Para testar suas 
hipóteses,  os  autores  mensuraram  a  atividade  cerebral  (via  PET)  de  seis  cristãos  
fundamentalistas e seis participantes não religiosos, sob seis condições experimentais: 
ler  e  recitar  um  salmo  da  Bíblia,  ler  e  recitar  uma  poesia  infantil,  ler  um  texto  de  
conteúdo neutro, ou permanecer em repouso (baseline). As regiões do córtex pré-frontal 
dorsolateral  foram  mais  recrutadas  durante  a  leitura  do  texto  bíblico  (o  que  foi  
interpretado como a recuperação na memória de conteúdo do aprendizado religioso 
recebido),  além  do  córtex  frontal  dorsomedial  e  do  pré-cúneo.  Para  Azari  e  
colaboradores, a identificação de uma rede de distribuição neuronal envolvendo áreas 
mais corticais e baixa ativação do sistema límbico sugere que processos cognitivos mais 
organizados estejam relacionados a experiências religiosas, ao invés de estados 
puramente emocionais.  

Adotando perspectiva assemelhada, Schjoedt e colaboradores (2009) apresentam 
evidências de que a oração realizada individualmente parece ativar uma rede neuronal 
bastante específica (constituída pelo córtex pré-frontal anterior medial, a junção 
têmporo-parietal e a região têmporo-polar) associada à “teoria da mente”, um 
importante conjunto de funções cognitivas que inclui aspectos da cognição social, como 
a capacidade de prever as intenções, crenças e desejos de outras pessoas. Para os autores, 
esse resultado sugere que, ao interagir com “Deus”, o cérebro do indivíduo religioso 
recruta as mesmas áreas utilizadas durante a comunicação e interação com outros 
indivíduos. O fiel pensa em “Deus” não como uma entidade abstrata, mas como uma 
pessoa,  perante  a  qual  permanecem válidos  os  processos  psicológicos  corriqueiros  de  
interação social. Os autores ligam a isso certas vantagens adaptativas, que advêm do fato 
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de  a  religião  não  apenas  extrair  da  vida  em  sociedade  parte  de  suas  origens,  como  
também contribuir para a organização e coesão coletivas. 
 
A inibição cognitiva e as bases cerebrais do ateísmo 
 

 A maior parte das investigações nesse campo de estudos recruta religiosos como 
participantes, mas é também fundamental conhecer o substrato neuronal da descrença 
e  do  ateísmo.  Como  bem  defendeu  Beit-Hallahmi  (2007),  não  é  possível  investigar  
adequadamente a religião sem compreender o seu oposto, a irreligiosidade. Nesse 
sentido,  a  pesquisa  de  Lindeman e  colaboradores  (2012)  representa  uma importante  
contribuição. Usando fMRI para explorar a atividade cerebral de crentes e descrentes 
no sobrenatural, os autores encontraram que o giro frontal inferior direito (uma região 
do córtex pré-frontal considerada como responsável por processos de inibição cognitiva) 
foi ativada mais fortemente nos céticos durante a atividade experimental (que consistia 
em verificar se os participantes identificariam mais coincidências entre eventos de outro 
modo aleatórios, e se atribuiriam significado sobrenatural a tais coincidências). 
Lindeman e colaboradores especulam que, se a religiosidade e a crença no sobrenatural 
resultam de processos cognitivos fundamentais, presentes em todos os seres humanos, 
os céticos e ateus também as possuiriam em algum grau, mas tenderiam, por outro lado, 
a inibi-las. Assim, quando expostos a uma situação (experimental) em que tais processos 
são ativados, seus cérebros aparentemente bloqueariam aquela informação.  

Tais resultados têm sido respaldados também por estudos investigando as 
diferenças individuais entre religiosos e ateus no que tange à inibição cognitiva (Da 
Silva,  Matsushita,  Seifert,  e  De  Carvalho,  2015;  Lindeman,  Riekki  e  Hood,  2011).  
Essas pesquisas mostram que nos religiosos a inibição cognitiva é mais fraca, havendo 
predominância do pensamento intuitivo, caracterizado por viéses cognitivos guiados 
pelas emoções e impressões subjetivas.  

 A inibição cognitiva representa hipótese engenhosa, confirmada pelo experimento 
de Lindeman e colaboradores (2012) e merecedora de mais pesquisas. É provável que 
diversos outros processos cognitivos e neuronais diferenciem os religiosos dos não 
religiosos, de modo que muito ainda se pode explorar nesse campo. Também há de se 
considerar que, para alguns autores, haveria mais de uma forma de ateísmo (Norenzayan 
e Gervais, 2013), o que amplia a possibilidade de atuação de processos distintos. Mais 
estudos neurofisiológicos são também necessários para verificar e aclarar os resultados 
já obtidos.  
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Modificação das crenças e experiências religiosas por meio de neuroestimulação 
 

Os estudos revisados até aqui apontam avanços significativos na Neurociência das 
Crenças e Experiências Religiosas. Mas, apesar da quantidade substancial de informação 
proporcionada sobre o funcionamento do cérebro, o passo seguinte para essas 
investigações será obter maior controle sobre os mecanismos neurofisiológicos 
envolvidos na religiosidade, o que apenas começa a ser feito. Sabe-se que a manipulação 
das crenças e práticas religiosas sob condições laboratoriais se correlaciona a uma série 
de padrões de ativação no cérebro. Mas, seria possível, inversamente, atuar sobre o 
cérebro de modo a modificar as crenças religiosas? Durante muito tempo, o único meio 
de investigar tal possibilidade (sem que se tivesse de submeter pessoas a alguma forma 
drástica de cirurgia) era procurar por indivíduos que tivessem sofrido alguma lesão ou 
alteração cerebral decorrente de traumatismo ou doença. Isso se deu, entre outros 
exemplos, com os estudos sobre religiosidade e epilepsia do lobo temporal (Dewhurst e 
Beard, 1970; Ramachandran, 1998). Ocorre, porém, que a especificidade (e, algumas 
vezes, raridade) dessas lesões e alterações impõe limitações óbvias ao estudo mais amplo 
das modificações do cérebro e seu impacto em atividades humanas complexas, como a 
religião.  

Todavia, nas três últimas décadas, os pesquisadores passaram a explorar métodos 
não  invasivos  de  estimulação  do  cérebro.  Talvez  um  dos  primeiros  grandes  esforços  
nesse sentido tenha sido o trabalho de Michael Persinger acerca do papel desempenhado 
pelos lobos temporais na deflagração das experiências místicas e religiosas. Em uma série 
de estudos, Persinger (1983, 2001) defendeu haver um continuum entre a epilepsia do 
lobo temporal propriamente dita e manifestações de sensibilidade (ou “labilidade”) dos 
lobos temporais, não necessariamente indicativas de patologia. Da mesma forma que 
pacientes epiléticos, indivíduos com pontuações elevadas no questionário de Persinger 
e Makarec (1986) poderiam relatar experiências associadas a anormalidades no 
funcionamento dessas estruturas cerebrais, incluindo relatos de fenômenos e vivências 
religiosas ou paranormais. Convencido do envolvimento dessas regiões na religiosidade, 
Persinger (1983, 2001) desenvolveu experimentos em que estimulava os lobos 
temporais por meio de campos magnéticos de baixa intensidade (micro Tesla), 
afirmando obter, desse modo, porcentagens elevadas (em torno de 80%) para relatos de 
experiências  anômalas  como  a  “sensação  de  presença”  ou,  em  casos  mais  extremos,  
experiências de contato com “Deus” ou “seres espirituais”. Os resultados eram um tanto 
surpreendentes, dada a baixa magnitude dos campos utilizados, comparativamente 
àqueles geralmente empregados em estudos de estimulação magnética transcraniana. A 
imensa maioria dessas pesquisas foi realizada por Persinger ou pesquisadores de sua 
equipe, mas em uma replicação independente, do tipo duplo-cego, levada a cabo por 
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Granqvist e colaboradores (2005), constatou-se que as experiências eram mais bem 
explicadas por processos psicológicos de sugestão e expectativa envolvidos no 
experimento, que incluía colocar o participante em uma câmara de isolamento sensorial 
(condição favorável à ocorrência de experiência insólitas, sobretudo, em indivíduos 
predispostos), usando um capacete de estimulação que se tornou popularmente 
conhecido como “God helmet”, isto é, “Capacete de Deus” (para a réplica ao artigo de 
Granquvist et al., conferir Persinger e Koren, 2005; e para a tréplica, ver Larsson et al., 
2005).  Tinoco  e  Ortiz  (2014)  teriam  sido  capazes  de  replicar  o  experimento  de  
Persinger com resultados semelhantes, não inteiramente atribuíveis a sugestão ou 
expectativa (embora estas tenham desempenhado um papel), apesar de as experiências 
não terem sido tão intensas quanto as relatadas em muitos dos estudos originais.  

Apesar das críticas às hipóteses e ao método de investigação de Persinger, as 
pesquisas sobre neuroestimulação e neuromodulação das crenças e experiências 
religiosas continuam a atrair a atenção dos pesquisadores, que utilizam de técnicas como 
a estimulação magnética transcraniana (TMS) ou a estimulação transcraniana por 
corrente contínua (tDCS) para estimular ou inibir o funcionamento de certas áreas 
cerebrais. Interessados na possibilidade de suprimir um aspecto do pensamento mágico 
conhecido como apofenia, isto é, a tendência a identificar padrões e coincidências em 
meio a estímulos aleatórios (uma característica presente em todas as pessoas, mas 
bastante comum nos transtornos psicóticos), Bell e colaboradores (2007) submeteram 
12 participantes à TMS, aplicada ora na área temporal lateral esquerda, ora na direita, 
ora no vértice (que cumpriu o papel de controle). Os autores partiram, assim, da mesma 
hipótese de Persinger, de que os lobos temporais estariam relacionados às crenças 
mágicas  e  religiosas.  Os  resultados  indicaram  que,  comparativamente  ao  controle,  a  
inibição da área temporal esquerda produziu redução significativa da apofenia, 
conforme demonstrado por um teste realizado durante a intervenção. Não foi 
encontrada diferença significativa entre a inibição da área temporal direita e a área 
controle.  

Pesquisas como as de Crescentini e colaboradores (2014, 2015) também obtiveram 
sucesso em induzir mudanças em medidas de religiosidade implícita por meio de TMS 
aplicada no lobo parietal inferior. Os autores empregaram um teste de associação 
implícita, baseado no tempo de reação e na associação entre categorias de palavras, para 
verificar se associações indicativas de maior religiosidade aumentavam com a inibição 
da região estudada. Os resultados foram significativos. O lobo parietal está envolvido 
em diversas funções, incluindo o processamento de informação ligada à percepção 
espacial e à propriocepção, o que poderia indicar, segundo os autores, o envolvimento 
da religiosidade com experiências de alteração no senso de identidade e percepção 
corporal. 
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Síntese dos aspectos neurofisiológicos 
 

Tais pesquisas possuem, entretanto, limitações. Vimos, anteriormente, como as 
experiências religiosas envolvem significativa complexidade neuronal, recrutando 
muitas  e  diferentes  áreas  cerebrais.  Os  estudos  de  neuroestimulação,  ao  contrário,  
tendem a focar em uma ou poucas áreas de cada vez. Apesar dos interessantes resultados 
encontrados  em  muitos  desses  estudos,  é  improvável  que  consigam  manipular  a  
religiosidade como um fenômeno amplo (ao menos, tal como são conduzidos hoje). 
Pode-se também questionar se as tarefas experimentais a que esses participantes são 
submetidos reproduzem de modo aceitável as vivências religiosas que experimentam 
fora  do laboratório  (validade  ecológica).  Com efeito,  tal  preocupação se  estende não 
apenas  aos  estudos  de  neuroestimulação,  como  às  investigações  de  neuroimagem  
sumariadas anteriormente. Essas pesquisas podem oferecer, no entanto, insights 
significativos sobre processos neurofisiológicos e cognitivos particulares relacionados a 
aspectos específicos da religiosidade. As técnicas modernas de estimulação cerebral 
também  têm  permitido  aos  pesquisadores  ir  além  dos  estudos  correlacionais  e  do  
mapeamento de áreas cerebrais relacionadas às atividades religiosas, de modo a olharem 
para os efeitos da intervenção neuronal na experiência religiosa. 

O quadro a seguir sistematiza, embora não de modo exaustivo, a situação das teorias 
e hipóteses aqui abordadas. Para a confecção do quadro, privilegiou-se uma abordagem 
mais geral das pesquisas, uma vez que a interpretação de certos resultados pode divergir 
entre os pesquisadores de cada perspectiva. A presente categorização dos estudos deve 
ser entendida, portanto, como representando as nossas avaliações da evidência. Em 
alguns  casos,  diferentes  estudos  se  utilizaram  de  um  mesmo  banco  de  dados  ou  da  
mesma amostra de participantes. Essas publicações relacionadas foram incluídas apenas 
quando revelavam resultados novos ou análises estatísticas adicionais, e não quando 
interpretações complementares eram oferecidas aos mesmos dados ou análises. Artigos 
teóricos não foram incluídos.  
 
Quadro 2 – Sistematização de hipóteses / teorias sobre aspectos neurofisiológicos da religião 
 

Teoria/ 
Hipótese 

Descrição Estudos 
Relacionados 

Comentários / Avaliação 

Estados 
emocionais e 
alteração da 
consciência 

Inclui-se nesta 
perspectiva um 

conjunto mais ou 
menos homogêneo de 
hipóteses segundo as 
quais a experiência 

Crescentini et al. 
(2014)**;  

Crescentini et al. 
(2015)**;  

Beauregard e 
Paquette (2006)*; 

Apesar de alguns pressupostos 
gerais, não há, exatamente, uma 

teoria ou um modelo bem 
definido, mas concepções 

esparsas, desenvolvidas a partir da 
investigação de diferentes 
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religiosa envolve 
fundamentalmente 

alterações no 
funcionamento / 

ativação de estruturas 
cerebrais ligadas ao 

processamento 
emocional, à 

concentração e ao 
planejamento, à 

percepção espacial e ao 
senso de identidade. 

Johnson et al. 
(2014)**; 

Maraldi e Krippner, 
(2013)**; 

Newberg et al., 
(2003)**;  

Newberg et al. 
(2006)*;  

Newberg et al. 
(2010)**;  

Peres et al. (2012)*; 
 Short et al. 

(2010)*; 
 Wang et al. 

(2011)* 

experiências místicas e religiosas. 
Tais experiências, porém, não são 
sempre comparáveis, e nem todas 

elas envolveriam evidentes 
alterações de consciência e estados 

emocionais (Schjoedt, 2009). 
Parte das hipóteses tem sido 

confirmada pelos estudos, porém, 
as pesquisas indicam várias áreas 
cerebrais relacionadas às vivências 

religiosas, não apenas aquelas 
ligadas ao processamento 

emocional, ao planejamento e ao 
senso de identidade (Beauregard e 

Paquette, 2006). Os resultados 
também parecem variar conforme 
o grau de profundidade do estado 

mental estudado (Wang et al., 
2011) e em função de diferenças 
entre os participantes (Short et 
al., 2010; Peres et al., 2012). 

Perspectiva 
sócio-

cognitiva 

Entende a experiência 
religiosa como 

derivada de processos 
cognitivos usuais (e 

seus respectivos 
correlatos neuronais) 

envolvidos na 
interação social, como 

a linguagem, a 
memória, a 

aprendizagem, o 
sistema de recompensa 

e a liderança 
carismática. 

Azari, Missimer e 
Seitz (2005)**; 
Schjoedt et al. 

(2008)**;  
Schjoedt et al. 

(2009)**;  
Schjoedt et al. 

(2011)**;  
Azari et al. (2001)** 

Azari e colaboradores (2001, p. 
1651) afirmam que “nossos 

resultados sugerem fortemente a 
visão de que a experiência religiosa 

é um fenômeno de atribuição 
cognitiva”. Todavia, o mais 

razoável é que, sendo a religião 
um fenômeno complexo, tanto 

processos cognitivos quanto 
emocionais, comportamentais etc. 
estejam presentes. O argumento 
acima parece resultar de um erro 

conceitual. Assim, essa 
perspectiva pode cair em um 

reducionismo assemelhado ao das 
hipóteses que pretende refutar. 

Não obstante, os resultados 
confirmam o papel de redes 

neuronais associadas a funções 
sócio-cognitivas nas experiências 

religiosas. 
Inibição 
cognitiva 

Defende que os ateus 
se utilizariam de 

inibição cognitiva para 

Da Silva et al. 
(2015)**; 

Lindeman, Riekki e 

Os resultados disponíveis são 
promissores. Por outro lado, a 

hipótese pode se aplicar apenas a 



Contribuições da Psicologia Evolucionista e das Neurociências | 58 
 
 
 

 
 
 

REVER ∙ Ano 17 ∙ Nº 01 ∙ Jan/Abr 2017 
 

bloquear processos 
mentais envolvidos na 

crença no 
sobrenatural, 

entendida como 
resultante de processos 

cognitivos 
fundamentais. Os 

religiosos, por sua vez, 
recorreriam mais ao 

processamento 
intuitivo. 

Hood (2011)**; 
Lindeman et al. 

(2012)**; 
Svedholm e 

Lindeman (2013)** 

certas formas de (ou a aspectos 
particulares do) ateísmo, e não ser 

generalizável a todos os 
descrentes. Mais estudos 
investigando os aspectos 

neurofisiológicos da hipótese são 
necessários. 

Labilidade 
dos lobos 
temporais 

Compreende a 
experiência religiosa 
como diretamente 

relacionada a 
alterações ou 

anormalidades no 
funcionamento dos 
lobos temporais e 
defende haver um 
continuum entre a 
epilepsia do lobo 

temporal 
propriamente dita e 

manifestações de 
sensibilidade (ou 

“labilidade”) dos lobos 
temporais. 

Cook e Persinger 
(1997)**;  

Persinger, Koren e 
O’Connor 
(2001)**; 

Persinger (1993)**; 
Granqvist et al. 

(2005)X; 
Bell et al. (2007)*; 

Tinoco e Ortiz 
(2014)* 

A confirmação dessa teoria foi 
seriamente contestada por uma 

replicação independente, usando 
protocolo bastante similar ao das 

pesquisas originais (mas ver 
resposta de Persinger e Koren, 

2005). A maior parte dos estudos 
disponíveis foi realizada pelo 
grupo de pesquisadores do 

próprio proponente da hipótese. 
Todavia, há também estudos 

independentes favoráveis, com 
base em variações no protocolo 

(Bell et al., 2007, Tinoco e Ortiz, 
2014), o que pode indicar a 

necessidade de mais pesquisas 
para esclarecer a extensão e 
aplicabilidade das hipóteses. 

LEGENDA: ** Confirmação empírica ampla (de um modo geral, os resultados convergem com a 
hipótese ou teoria). * Confirmação empírica parcial (somente alguns resultados confirmam a hipótese 
ou teoria, ou se aplicam apenas a um subgrupo de religiosos ou a circunstâncias específicas). º Incerteza 
/ difícil interpretação.  X Refutação.  
 

Conclusão 
 

A despeito das diferenças (e, por vezes, divergências) quanto aos detalhes e recortes 
assumidos em cada perspectiva, a Psicologia Evolucionista, a Ciência Cognitiva da 
Religião e a Neurociência das Crenças e Experiências Religiosas parecem caminhar, 
quando olhadas em seu conjunto, em direção a uma mesma convicção geral, qual seja, 
a de que a religiosidade deve ser entendida como um fenômeno natural.  
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Todavia, é também preciso salientar que tais pesquisas têm pela frente um longo 
caminho de  ajustes  teóricos  e  validação empírica.  De um modo geral,  não há  muito  
diálogo entre as diferentes perspectivas evolucionistas e neurocognitivas, e algumas delas 
têm trilhado seus caminhos em concorrência, o que indica a ausência de acordo acerca 
de quais capacidades e fatores cognitivos e neurofisiológicos permitiram a emergência 
da  crença  no sobrenatural  e  as  vivências  místicas  e  religiosas.  Isso  talvez  se  deva,  em 
parte,  à  natureza  ainda  incipiente  desses  estudos.  É  não  só  comum,  como  até  certo  
ponto esperado, que em um campo de pesquisas novo, hipóteses e teorias diversas sejam 
tentativamente lançadas, e que, pela falta de um conhecimento estabelecido, tais ideias 
adquiram o caráter de modelos quase absolutos, supostamente capazes de abarcar 
plenamente  o  fenômeno  em  estudo.  Nesse  sentido,  é  de  se  esperar  que  o  
amadurecimento do campo auxilie a diminuir as diferenças e aponte caminhos para 
consensos.  

Outro sinal de que boa parte dos problemas observados nessas áreas de investigação 
se deve à sua natureza ainda incipiente e pioneira é o pouco diálogo com aquilo que a 
Psicologia, as Ciências Sociais, a História e a Filosofia das Religiões têm afirmado ao 
longo  de  muitas  décadas  acerca  das  crenças  e  experiências  religiosas.  É  como  se  as  
hipóteses mais recentes retomassem a problemática da religião do zero, sugerindo 
desconhecimento dos debates históricos e teorias diversas aventadas a respeito das 
origens da religiosidade. É assim que Azari e colaboradores (2001) desejam reduzir a 
complexidade das vivências religiosas a processos de atribuição cognitiva, enquanto 
Persinger  (2001)  remete  a  experiência  de  Deus  a  anomalias  dos  lobos  temporais.  A  
despeito de sua engenhosidade, tais proposições simplistas evidenciam tentativas de 
açambarcar os fenômenos estudados em alguns poucos conceitos, aparentemente 
ignorando problemas conceituais mais profundos. 

Sob esse aspecto, é imprescindível destacar a complexidade dos processos estudados. 
É um tanto difícil definir, em última instância, o que seja “religião”, “religiosidade” e 
conceitos afins. Não se deve olvidar aqui o fato de que tais conceitos refletem categorias 
ocidentalizadas sobre práticas e vivências que, em outros contextos, são encaradas e 
definidas de formas muito distintas. O mais importante para esse campo particular de 
estudos, no entanto, é compreender os processos cognitivos e neurofisiológicos básicos 
subjacentes a tais definições e práticas. Vimos que, para determinados autores, seria 
possível reduzir as experiências místicas e religiosas ao funcionamento de áreas 
específicas  no  cérebro.  Vimos  também  que,  para  alguns,  a  vivência  religiosa  é  
relacionada a estados emocionais e alterações de consciência. Para outros, ainda, a 
descrença religiosa e o ateísmo estariam ligados à inibição cognitiva. Cada um desses 
programas de pesquisa levanta apostas diferentes sobre as vantagens evolutivas da 
religião, suas causas e desdobramentos, as quais podem servir para a compreensão de 
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alguns de seus aspectos, mas não de todos eles. Ademais, devemos reconhecer que tais 
concepções falam mais do referencial teórico por trás desses estudos que das experiências 
em si mesmas. Trata-se de compreensões parciais, as quais têm ajudado a iluminar uma 
parcela  das  crenças  e  experiências  religiosas  (ou  a  ausência  dessas),  mas  que  são  
incapazes, isoladamente, de explicá-las de forma global.  

Não é necessário pressupor tão reduzida universalidade de processos. Há bastante 
lugar também para a diversidade de fenômenos cognitivos e aspectos cerebrais, 
conforme diferentes práticas e contextos. Deve-se exercitar, assim, uma forma de 
raciocínio dialético, que vá do universal ao particular, e deste ao universal novamente, 
sempre em busca de novas sínteses. Como bem defenderam Boyer (2001) e Schjoedt 
(2009), não há, exatamente, “religião”, mas vivências, rituais e sentidos variados, que 
são construídos diferentemente, e que potencialmente envolvem mecanismos mentais 
e cerebrais específicos. Reconhecer tais limitações e, em contrapartida, as possibilidades 
que elas abrem é de suma importância para o avanço desse campo de estudos. O caráter 
por vezes fragmentado e pouco consensual do campo é parte do que o torna profícuo, 
pois estimula pesquisas e discussões em direções diversas, desvelando gradualmente 
numerosas variáveis e processos que parecem participar do complexo fenômeno da 
experiência religiosa. 

A  esse  respeito,  é  importante  salientar  que  a  tese  de  uma  origem natural  para  a  
religião não implica afirmar que variações sociais, culturais e individuais não 
desempenham  também  o  seu  papel  na  forma  como  a  religiosidade  é  moldada  e  
vivenciada. Como bem observou Pascal Boyer (2001), possuir um cérebro humano não 
implica,  isoladamente,  a  presença  de  religião  ou religiosidade.  O cérebro fornece,  na  
verdade, as condições, a estrutura por meio da qual emergem os processos cognitivos 
envolvidos nas crenças e experiências religiosas. Em outras palavras, “a evolução pela 
seleção natural nos ofereceu um tipo particular de mente a partir da qual apenas noções 
religiosas particulares podem ser adquiridas” (Boyer, 2001, p. 04). Está claro que, para 
que tais vivências se materializem na vida das pessoas e sejam compartilhadas, para que 
adquiram um conteúdo específico para além do molde que as tornou possíveis, é preciso 
viver em uma cultura, em uma sociedade onde elas são formuladas, ensinadas e 
praticadas. Eis porque essa nova área de estudos possui caráter inerentemente 
interdisciplinar. Dela participam psicólogos, médicos, teólogos e uma ampla gama de 
cientistas sociais. Trata-se de um espaço aberto e profícuo para o campo da Ciência da 
Religião.  
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